
 Foram inúmeras as vezes em que discordamos dos encaminhamentos 
dados e das votações ocorridas no Congresso Nacional, nos últimos anos, em 
matérias que tramitaram ou que deixaram de tramitar na Casa. Muitos dos 
entendimentos e das sentenças proferidas pelo STF nos frustraram sobremaneira 
e trazemos a discordância até hoje. Incontáveis vezes nos sentimos injustiçados 
por matérias publicadas pela imprensa, porque foram carregadas de 
generalizações e preconceitos em relação aos servidores públicos. 

 Tudo isso não nos impede, porém, de prestarmos reverência a essas três 
instituições e de reconhecermos os relevantes trabalhos prestados por seus 
profissionais para o avanço da democracia no Brasil. Mais do que isso, nesse 
delicado momento em que tenebrosos ventos de autoritarismo são soprados, de 
maneira difusa, por uma minoria fanática e, portanto, perigosa, queremos 
manifestar nossa confiança e emprestar nosso apoio ao Parlamento, à Corte 
superior e à Imprensa do Brasil.

 Errar e acertar faz parte de qualquer ofício. Tanto mais quanto se tratar de 
temas importantes, controversos e que afetam diferentes partes interessadas – 
como é o caso da matéria prima utilizada pelas três instituições. Errar e acertar 
faz parte da vida. O contraditório é componente indissociável da democracia, daí 
as tentativas e os trabalhos para que se chegue ao melhor termo.

 Sabemos que a Câmara dos Deputados e o Senado Federal buscam ser 
representação e eco das sociedades e das Unidades da Federação que 
representam, respectivamente. Das mesmas sociedades e Entes federativos 
sabemos se esforçar por ser, o STF, a consciência e o guardião constitucional. 
Enaltecemos o papel da imprensa e, independentemente de erros ou omissões, 
acreditamos firmemente na sua busca pela divulgação de informações 
confiáveis, fiéis e úteis. 

MANIFESTO EM APOIO AO 
CONGRESSO NACIONAL, 
AO STF E À IMPRENSA 
BRASILEIRA



 Reputamos esse como o tripé para a democracia e para o fortalecimento 
do Estado de direito. Temos a convicção de que precisamos dessa sustentação 
para avançarmos com o processo civilizatório brasileiro de justiça social, 
liberdades individuais, desenvolvimento econômico, representação política e de 
proteção às minorias e às riquezas nacionais.

 Ganhar e perder faz parte da democracia, desde que de acordo com as 
regras que a Constituição Federal estabelece. Qualquer tentativa de usurpação 
constitucional ou de atentados de qualquer espécie a parlamentares, a ministros  
do Supremo ou a jornalistas deve ser combatida vigorosamente. O que nos move 
é que possamos sempre nos ver representados no Legislativo, que tenhamos 
assegurados ou reclamados nossos direitos no Judiciário e, necessário, que 
contemos com uma imprensa livre e forte para nos informar confiante e 
permanentemente. 

 Daí, a Febrafite - Federação Brasileira de Associações de Fiscais de 
Tributos Estaduais, enaltecer o trabalho desempenhado e manifestar, de maneira 
inalienável, seu apoio ao Congresso Nacional, ao STF e a toda a imprensa 
brasileira, quando mais necessários são seus serviços à manutenção da 
democracia e à defesa do Estado e da Nação brasileira.

Brasília, 2 de junho de 2020.
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